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CONDIÇÕES :

As assignaluras são pagas adiantadas, 
bem corno as correspondências de inte
resse particular.

■1' ' ' t
A correspondência deve ser dirigida, 

franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova u.° 23.

Os mannscripios. sejam ou não publi
cados, não serão resliluidos.

D NACIONAL
ABBADO 25 DE JANEIRO DE 189

FREÇOS DA ASSIGNATURA:

Semestre......................................... 4^000
Anno...........................  . . 25060

• (Brazil?, moeda forte. . 45o(K)
Avulso........................................ 40

Annnncios, por linha . . . 40
Repetições. ............................. - 20
Cmnmunicados....................... 60

Os snrs. assignantes gosam 20 por 
cento da abatimento.

0 CONSTITUINTE
Com o novo titulo de 

NACIONAL, ém virtude 
do alevantado patriotismo, 
demonstrado nas povoa
ções e aldeas do paiz com 
nunca visto enthusiàsmo— 
fazendo vêr ao mundo in
teiro por um modo condi
gno de Portugal, que, n’es- 
te jardim da Éuropa á bei
ra do Oceano, jamais al
guém poderá humilhar, 
quanto em nosso paiz ;é 
incarnadamente NACIO
NAL — fica substituído o 
anterior titulo jornalístico 
doesta «folha» O CONSTI
TUINTE.

Repetimos por isso esta 
■ declaração aos nossos il-

1 iTsiTês'^^^
N SIGNANTES,de quem te

mos merecido a sempre 
dadivosa benevolencia de 
coadjuvação ha 10 annos, 
desde o sabbado 17 de Ju
lho de 1880.

Em nossos numeros im- 
mediatos. continuará com 
este novo titulo NACIO
NAL esta «folha»; conti
nuando também com o 
mesmissimo programma 
d afégora, em combater to
dos os desperdícios na ad
ministração publica, e em 
prestar auxilio franco e 
constante aos nossos go

vernos, quando elles não 
trilhem as sendas omino
sas, e percorram os traje- 
ctos ruinosos para o paiz, 
nunca deixados de prose- 
guir pelo governo progres
sista da mais execranda 
memória, e da mais ma
léfica influencia para Por- 
tugal.

não se andasse pela cidade toda, a 
recolher sem tréguas o armamento, 
que existia em poder dos não alista
dos nas forças lioeraes.

de janeiro!

0 NACIONAL

DIÁRIO niSKHUCO
Janeiro

T>ist £20. — Abertura das côrles 
ganes e constituintes da nação em 
Lisboa, em 1821. depois da revolução 
liberal do Porto em 24 d’Agoslo de 
1820—iniciadora da restauração con 
slilucimial em nosso paiz, sobre as 
ruínas do regímen absoluto anterior.

— Naufragio do vapor Dois de Ju
lho, da Companhia Bahiana, em 1888, 
perlo da ilha dos francezes no Brazil, 
causando a morle de 23 pessoas.

I>ia — F: llecimentô em 
UJi^gat^a nc Coilegip_jips Jesuítas 
em 1741,-do seu domestico Matlheus 
com 120 annos «Fedade.

Era natural do logar de. Seixas, no 
termo da villa de Vinhaes.

— Folledmcnto do bispo d'Angra 
do Heroísmo nos Açores, D. João .Ma 
ria Pereira do Amaral Pimentel, em 
1889.

I3ia — Subi da do arraiei
de pão em Lisboa, em 1808, ao pre
ço de 48 reis, e ainda assim com 
muita mistura:—subipdo então lam
bem a altos preços os geiieros colo- 
niaes, como por exemplo o assucar, 
o caffé, e o algodão.

— Incêndio violento do tRoatro das 
Variedades em Madrid, em 1888

Dia 29. — D feza renhida da 
ponte da Misarella, em 1827. na lu- 
cta fratricida d’eutão entre liboraes e 
absolutistas. ,

— Chuva copiosa no Porto, com 
vento sul fortíssimo, em 1833 : — o 
que não obstou no entanto, a que

Oubstituimos pelo titulo de 
NACIONAL o- de CONSTI- í 
TUINTE, com que, ha 10 annos, 
temos militado nas fileiras do 
jornalismo.

A mudança do nome não traz 
comsigo a mudança de ideias 
nem de partido ;\nas, ao con-

j trarío,é a confirmação plena da 
: nossa constante adhesão ás 
í ideias políticas do partido con- 
■ stitúinte, hoje identificado com 
' o partido unionista.
j Não são os títulos jornalisti- 
। cos palavras avulsas, estampa- 
< das no topo das publicações 
d^sta ordem, para lhe dar in- 

j gresso pecaiftb a opinião puLl(-

sados evangelisadores, lhe pre
param para um futuro proximo 
o seu nobilíssimo triumpho.

O NACIONAL ó um jornal 
de conciliação ; elle só conside
ra adversários intransigentes 
aqUelles governos, que se des 
viarem do caminho Ua justiça, 
da moralidade, da rectidão, e do 
patriotismo.

O NACIONAL não ha-de 
guerrear governo algum, só pe
lo prazer de ser opposiçào.

Isento de facciosismos odio
sos e de exclusivismos intransi
gentes ; aguardará benevola
mente os actos das administra
ções, que presidirem aos desti
nos 'dá- nação, e farà justiça a 
todos que seguirem um cami
nho cori-ccto, legal, justo, e pa
triótico.

Representante d'um partido, 
que tem por lemma glorioso con-

edas uk aetividados hon-

sa, e sem jamais appellar para 
outros auxílios, que não sejam 
os do trabalho proprio, e o fa
vor dos seus assignantes; O 
NaCIÔNAL principia hojè a 
sua cruzada : e espera trilhar 
com segurança e firmeza a mes
ma senda política, que lhe foi 

; legada pelo CONSTITUINTE 
em testamento aberto, outhor- 
gado com serena e lucida-tran- 

' quillidade pelos seus redacto-
res.

A “Correspondência do 
Norte“.

ca, Ou responsabilidade perante, 
os tribunaes.

O titulo d’um jornal dève de
finir-lhe precisamente a Índole ; ; 
desenvolver-lhe as feições; tra
çar lhe o caminho que vai se
guir ; e sobre tudo marcar-lhe 
bem os campos do combate.

Foram estes justamente os 
imperiosos motivos, que nos- 
aconselharam a substituir, pelo 
popular e sympathico titulo de 
NAÇIONAL, o antigo e honra
do titulo de CONSTITUINTE, 
com que ha 10 annôs iniciamos 
a defeza d’uma ordem de ideias 
políticas, que o tempo e o valor 
intrínseco que os caracterisa, 
tendo hoje attrahido cm com- 

mum defeza rigorosqs e abali-

radas, e todos os caracteres 
probos e honestos; O NAÚIO-I 
NAL só ha-de cantar inimigos ) 
nos perseguidores políticos, nos 
facciosos insolentes, nos pre- 
tenhiosos sem mérito, nos fa
mintos audazes, e nos aventu- . 
reiros mercenários.

A nossa posição política na 
imprensa, e em todas as luctas 
que se agitarem, está dararnen- 
tó definida : o bem geral da na
ção, o progresso legilifno, ra
cional ç util de Braga, e a ho
nestidade ç a rectidão na ad
ministração publica.

Eis o programma do NACIO
NAL.

Amparado sómente pela con
vicção das ideias que evangeli-

Sempre assim o esperamos.
As nossas previsões porém não 

j podiam aiargar-se por tão dilatados 
[horizontes, como aquella folha nos 

desenrola no seu anigo editorial do 
quarta-feira.

Entrou na berlinda o snr. Paès 
Abranches ; e apesar da r.'<w,i.

। dencia do Karte declarar que nau 
I apedreja um iooJo estd em ler

ia, é s. exc.* deplorado na sua que
da com umas bem tristes elegias.

A primeira nota do coro dolente, 
da folha progressista, é o desastroso 
successo da Escola industrial !

Os malogrados despachos dos pro- 
fessoF^., foram mn verdadeiro naufra
gio, e a responsabilidade d’elle cabo 
ao snr. Paes Abranches!

E querem saber porque ? .
Porque :
«Todas as considerações de boa política, 

do boa eortozia e de boa camaradagem, im
punham ao snr. Paes Abranches a obri
gação rigorosa do respeitar os compromis
sos anteriores á sua investidura no gover
no d’este districto. Assim o propietteu elle 
a principio. Mas não cumpriu a sua pala
vra».

E’ cerlo que a Correspondência do 
Norte, ainda lamenta, que.c snr. Paes 
Abranches fosse picado pelas vetei- 
dades d’um predomínio descriciona- 
rio e absorvente, e que o cegava.

^OLHETIM
0 UTÇO DE D. RAMON

D. Ramon de Arabanoz transpunha, 
duas vezes por anno, a fronteira, e 
vinha a uma vjlloi ia modesta da raia , 
vender trigo e lã de carneiro. Era j 
um hespanhol grosso e atatracado, 
de papeua e pescoceirai Plissa prela, ! 
olho preto, e sempre vestido de jale- j 
ca^de afamares, faxa ã cinta e góm- i 
de chapeo desabado Quem lhe com- ■ 

x prava os géneros qin Portugal era o ■ 
Domingos Coelho, um negociante . de 
prudência antiga, direito, mas melten-1 
do o mais que podia a benla unha nos ’ 
negoems que fazia com os mglrzes./

— São uns cães! — rostia-va elle, ', to no labio ; e o Domingo^, a cada 
depois de lhes ler roirjo a pelíe, j passo, arregalava muito os olhos, es- 

Poucos dias antes do Natal, amigo; tremecia, e exclamavaPoucos dias antes do Natal, amigo í 

D. Rimon appareceu em casa de Do
mingos. Precisava de apurar algum 
dinheiro para comprar umas terras, 
e vinha vender alguns moios de tri
go. Domingos Coelho fez o negocio, 
hospedou o hospanhol em| casa, sen- 
lou-o á sua me/.a, e conversaram no 
(im do jantar. Era pelo tempo da 
guerra ^arlisla. *

Perto da povoação em que vivia 
D. Ramon, tinham apparecido uns 
guerrilheiros, que invadiam as casas 
d >s pobres e dos ricos, e quanto Já 
achassem, tudo saqueavam, com na
valha aberta no ponho. H*via terror! 
D. Rimou referia estas scenas á me- | 
za, diante da chicara de caffê, com o 
cálix de aguardente ao lado, e charn-

— Arre diabo, com os iaes guerri
lheiros ! Livra d’ellos !

D. Ramon, no dia seguinte, ao cair 
da tarde, mandou sellar o macho, que 
estropiava na estrebaria do amigo, e 
preparou-se para a partida. O Domingos 
qniz oppor-se a que o hespanhol sais- 
se áqueih hora tão próxima da noite.

— Quantas horas gasta o D. 
mon em chegar a casa ?

— Cnico ou seis, conforme o 
dar da besta.

Ra-

an-

e
0 Domingos olhou para o relogio 

cabulou.
— São cinco horas ; de modo que. 

cinco com cinco ou seis, hão chega o 
amigo â terra antes d’essas onze horas.-

— Justo.
— E leva o amigo comsigo trezen

tos mil réis em oiro que lhe dei pelo 
trigo.

— Justo.
— E, antes de chegar a meio 

caminho, anoitece-lhe na estrada.
— Justo.

do

Então o bom do Domingos deitou 
a mão ao chicote e ao sacco dos so
beranos do hespanhol,e disse:

— Não vae hoje.
— Como não vou hoje ?! — repli

cou o outro, agarrai) lo se ao dinheiro. ।
— Não o deixo ir. que é uma im

prudência que você faz.
E ponderou que era muito natural 

que, tendo D Ramon de seguir por 
uma estrada solitaria, n’umi extensa 
planície, sem casas, sem soccorros, 
sem nada, podia muito bom ser ata
cado por uma quadrilha, que o rou
basse e o matasse.

— O roubasse e o matàsse ! — re
petia o Domingos.

D. Ramop. ouvindo isto, sobraçou 
resolulamente a sacca do dinheiro, 
carregou o chapeo para o sobrolho 
e disse com voz de malfeitor :

— Não me conhece usted 1 Rou
bar-me o dinheiro, a mim ?— e batia 
no peito — a miin ?

Teve um ligeiro sorriso de desdem 
para o Domingos, e accrescentou, ba
tendo com o pè no chão :

— A mim, amigo Domingos, nem 
dez homens, nem vime homens, nem 
cem homens, lhe digo ent são capa
zes de me roubar o dinheiro, que 
tanto me custa a ganhar !

O Domingos, perante aquella alti
tude heroica, ainda disse a meia voz:

— Mas podem matal-o. D. Ramon!
— Qual matar ! — grilou o hespa

nhol.
Tirou o chapeo, atou um grande



Braga, £&& de Janeiro de O ^NACIONAL

8 Cegaram-no também as vaporações tur
vas do incenso, em que o involveram thu- 
ribularios interesseiros, que queriam fa
zer o seu negocio».

E lambem :
«A política não só dissolvente, senão 

também estreita e mesquinha, que o snr 
Paes Abranches tomou, e seguiu aqui como 
norma».

Ora o resultado de tudo isto foi 
vibrar-se:

«Mais um golpe ao peito do partido; e 
depois d’isto hão de ainda exigir-lhe, em 
nome da disciplina partidaria, que lucte e 
que vença!»

Ora, com franqueza, nós ignoráva
mos tantos episódios; e concordamos 
.plenamente com a Correspondência 
do Norte qhando diz :

«Dá sempre ruins fructos a política, 
que em vez de orientar-se pela verdade e 
pela lisura, se funda na intriga, no enre
do, na insídia e na trapaça.»

Isto é verdade, e verdade que não 
soffre contestação : e portanto bom 
será que aproveite a lição, • que o 
gran-parlido se emendo para o futu
ro, e deixe dé fazer polilica baséada 
na intrigfa, no enredo, 
i>a irisidia e na .trapa-

Quem ameaçou a vida dos nossos mais j Pedro, e Sancho :—o que fizera redi-! 
illustres generaes; fazendo assassinar no
meio de seus triumplios ao pacificador da 
Vendeu; e preparando o homicídio do he~ 
voe de Italia no seio da gratidão nacional ?

0 governo Britânico.
Quem approvou a carniceria de trezen

tos marinheiros francezos, sobre uma fra
gata ancorada no porto neutral de Génova 
—carniceria,feita pelos marinheiros de um 
navio ingiez?

0 governo Britânico.
Quem inventou, e executou excessos es

pantosos de barbaridade, contra os prisio
neiros de guerra da França' e da America ?

0 governo Britânico.
(Continúa~}.

DUQUE D AOSTA
.......................... magestade

gir os afamados Costumes do Ara- . 
gão, e escrevera a sua própria vida 
na sua celeberrima Ghromca, (Valên
cia, 1^57): —'e o que, ao entrar nos 
umbraes da eternidade, (1276). dei- : 
xára um renome assignalado nos an- 
NAES DA REALEZA HISPÂNICA, legan 10 

o reino do Aragão ao filho Pedro III, 1 
e o reino de Malhorca ao filho mais 
novo Jayme.

IV — Ao rei do Aragã» D. Jayme । 
I, seguem-se em linha ininterrupta 
es descendentes seguintes :

1.’—Isabel d’Aragão, (1262)—Fi- 
lippe III, rei de França, fallecido de

Plenamenté ó’accordo.

0 OTW) BR1TAMM
OPINIÃO PUBLICA

(Continuado ão n.° 941)

Quem pelos jornaes de Londres deu pu
blicidade a um projecto (V, só digno dos 
Neros e Caligulas, qual era o de romper os 
diques holandezes—thonumento admiravel 
de defensa engenhosa, e da paciência m-z 
dustriosa de um povo livre ?

0 governo Britânico.
^Onem fez «ubornar testimunhãs om Ir-

lando, para 
triotas opp» 
DOis OS n- 
risada com

iè depe íe^sem CénVa os

-WUA uw ■ óU 
as; msstnios.edc

.ca fatabia
sedenta? (â)

0 governo Bmanico.
Quem u ventou o barbaro methodo de 

extorquir aos criados irlaudezes declara- 
ções contra reus amos-, a fim de justiíicar 
seu deshumauo supplicio, com deposições 
arrançadas por víóléueiá ?

0 governo Britânico.
Quem fez arvorar, em 1793, o pavilhão 

tricolor aos corsários ingleses, para apre
sar os navios dos Estados-Uaidos, afim da 
nos malquistar com este povo, amigo anti
go da-França, qáindo assiip mais uma po
tência â liga do bilnilz?

0 governo Britânico.
Quem /carregou de ultrages, e prendeu 

uma senhora françeza, quç ia de passagei
ra para Hamburgo era um navio neutral; 
só porque era irmã de um represeniaate do 
povo francez ?

0 goverpo Britânico.

(I) A publicação d’este projecto horrível, 
e infame, foi seguida de uma declaração <le 
guerra injusta e sanguinolenta contra a 
Hollanda.

(2) Ah! quão pouco custa a esse infame 
governo a vida, e o saugue dos homens!

lenço do chita em vídta da cabeça, 
cobriu-se outra vez. desceu á pressa 
as escadas, saltou para cima do ma
cho, e partiu a galope pela rua da 
villa fóra. j

0 Domingos deixou se ficar à por- 
(a, até o perder de vista ; e, quando 
o macho de D. Ramon desappareceu 
na esquina da rua, rer,olhen-'se á loja, 
mtjymuraudo com.-igo:

— São o diabo estes hespanhoes !
E’ valente, tuas é 
Sume-to !

iiupi udente !..

*

AjS dez horas da

*

noite, quando a
villa caiu d« tmlo nó 'silencio habi
tual, Domingos trancou bem a porta 
da loja, fi z as suas coutas, aferrolhou 
0 dinheiro apprado na burra, ceiou 
contente, e foi encafuar-se na cama,

... subindo... ao eterno templo 
Camões—C. I. E. LX—Lusíadas

I —Era descendente de reis hispa- 
nhoes o fallecido Buque d’Aosta. fi
lho 2.° do rei unificador da Italia 
Vietor Manuel, e irmão di rainha 
viuva D. Maria Pia, mãe d» augus
to reinanie D. Curiós I.

Não deixai á—naturalmente—jile sér 
ignorada esta ascendência peninsular, 
por não poucos dos leimres ihuslres 
d’esM folha. ' ■

II.—Das ligações da Casa de Sa
boya com a Casa Real Portúgneza, 
ninguém ha d’entre nós. que na me
mória não tenha presente—na reinan
te dynaslia bragaiílina—a do falleci
do rei D: Luiz I com a dolorida rai
nha D. Maria Pia.

Nem lodos saberão no entanto, qué 
logo no inicio da dynaslia aíTousina'—- 
no exurifio do reino—viera ligar-se a 
Casa de Saboya com a Casa Real 
Porluguezj, no consorcio do rei D. 
Affonso Henrioues com a rainha D
WaW 
ÍRiwí,
da 2.»

fítha do conde Saboya

epidemia em Perpignan, em 1285.
2 .°—Carlos de França, conde 

Valois, fallecido em 1325.
3 .°—filippe IV de Valois, rei 

França, fallecido em 1330.

de

de

4.°—J >ão II, rei de França, falle
cido em 1364.

5-.°—João de França, duque de 
Bérry. fatluci lo em 14.16.

6'.°—B-iroueza de Berry, (1376)— 
Amadeu VII. duque de Saboja, falle
cido em 1391.

7.°—Amadeu ¥111, duque de Sa- 
hoya, fallecido em 1451.

8.“—Luiz, duque de Salioya, falle
cido em 1465.

9.0— Filippe H, duque de Saboya, 
fallecido em 1497 — anno inolvidável 
da partida de Vasco da Gama em 8 
de Julho—da barra de Lisboa — para
ti descobrimento d’um uovo caminho 
marítimo de Portugal para a índia.

IO.»—-Girlos jii, Juque de Saboya, 
fallecido em 1533.
V H.’—Manuel Felisberto. duque de 
Saboya, fallecido em 1580 — anno 
inolvidável da entrada funerária de 
Camões nos umbraes da Eternidade, 
em fQ/de Junho.

«• C><?!os Itrce'. deWí'
consorte a condessa Maftlda 1 b

"d’Albon, filha da condessa D. ígnez, 
de Barcelona, casada com o conde 
d’Albon—Guido II.

III.— Em relação aos reis hispa- 
nb ws, começaremos em D iayme 1, 
o Conquistador, famigerado rei do 
Aragão — nascido em Montpellier na 
França om'1203, e síiccessor de seu 
pae Pedro II em 1213.

Tendo de ludar contra tios ambi
ciosos em primeiro lugar, e coníra os 
moiros depois d'isló—fôra elle o que

fallecido em 153U.
13.»—Thoimz Francisco de Saboya.

se apoderara' das ilfias Baleares,
(•1223 a 1232). e do nino de Valên
cia, (1233 a 1238) o que formara 
o tradado de Cm bail com o rei de 
Fiança S. Luiz, (Luiz IX), em que 
psle monarcha renunciara as suas pre: 
tenções aos condados de Barcelo
na, do Roussilhm, h de Montpellier 
(4238):— o que tivera de combater 
mais d’uma vez com os grandes da 
côi le, e até com os filhos Affonso,

duque de Gariguah, fallecido em 1655.
(4.0—Manual Felisberto Amadeu, 

pripeipe de Carignan. morto em 1709
15.° — Viclor Amadeu X. príncipe 

do Garignan. fallecido em 1741.
46 «—Luiz Viclor Amadeu Josê. 

príncipe de Garigiíau, fallecido em 
1778.

.f7.o_Viclor Amadeu, príncipe de 
Garignan. fallecido em 1780

IS.» _ Carlos Manuel Fernando, 
príncipe de Garignan, fallecido em 
48OQ—anuo l.° do século aclual, co- 
gumninado anlonomvticameule o sé
culo da liberda le, do progresso, e da 
civilisação.

49.0—Carlos Alberto Amadeu, rei 
do Piemonte. (1831), abdicador da 
coroa om 1849, depois do desastre da 
batalha de Novara contra a Áustria, 
fallecido no Porto em exílio volunta; 
rio, em 28 de Julho do mesmo anuo.

com botija aos pés, e tres cobertores 
de papa por cima.

N» fim de cinco minutos, adorme 
ceu. resonou com estrondo; e, como 
tinha enchido de mais o éstomsgo, 
peia noite adiante principiou a sonhar.

* Era elle quem seguia no macho do 
D. Ramon, com a sacca dos sobera 
nos bem escondida sob a gualdiapa, 
atravessando uma longa charneca, 
sombria e erma Ia transido do m^lo, 
com suores frios ji raiz dos cabellos. 
A meio do caminho, d’enlre uma moi
ta eo ura, saltou lh« uma quadrilha 
de salteadores. Domingos Çoi de re
ponte agarrado por mãos ferozes e 
brutaes; e, quando tentou resistir, um 
dos bandidos dispaçou- Ires tiros d’u- 
ma clavina de bocca de sino 1 Domin
gos acordou estiqmunhado, sóltando 
um grande berro; mas, no mesmo

instanle( ouviu effectivamente um es 
troudo, um grande estrondo, que o 
despertou de vez. Sentou-se á pressa 
na cama, e percebeu então que em 
baixo, á porta da sua loja, havia al- 
gnem que batia desesperadamenle. 
Saltou logo abaixo dá cama, e foi á 
janella vèr quem era.

— Sou eu, Domingos, — disse de 
baixo uma voz desfallecida e tremula.

— Eu, quem ?
— D. Ramon...
— Oh 1
O Domingos desceu logo a abrir a

20 .°—Victor Manuel II, rei unifi
cador da Italia, firmando a capital do 
reino na capilal do orbe calholico 
— Boina — em 20 de Septembro de 
1870.

21 .°—Amadeu, duque d’Aosta, fal
lecido em Turim com 44 annos feitos 
d’edade, no sabbado 18 de Janeiro 
de 1890, entre as 6 e as 7 horas da 
noite, depois de despedir-se do au
gusto irmão o rei da Italia Humberto 
—chegado para isso de Roma a Tu
rim á uma hora da tarde — e de ser 
abençoado in extremis pelo Pontífice 
Leão XIII, por meio do cardial Ali- 
mondo, a pedido da princeza Lelicia.

V.—Foi um valente militar o fal 
lecido Duque d'Aosta, conhecido mais 
usualmenle com o nome de Príncipe 
Amadeu:—& fôra sempre modelo de 
reinar, desde 1870 até 1873, o pro
ceder integerrimo d’este duque-bei, 
em quanto na visinha Hispanha sus- 
lenlãra o sceptro que lhe deram, as
sentado no throno a que o elevara o 
parlamento hispanhol, depois da ex
pulsão dos Bourbons em 1868.

E fidelíssimo sempre ao Coligo 
fundamental do reino ; e incarnado 
sempre no amor intimo do engrande
cimento da patiia adoptiva ; com ma- 
gua profunda se vira forçado a aban
donai a desgostoso, para evitar as 
consequências desastrosas das luetas 
fratricidas.

Ví _[)o seu l.° matrimonio com 
a Princeza delia Cisterna — com 
quem estivera em Lisboa a 1? vez, 
ao regressarem desgostosos da Hispa
nha, depois da abdicação fofmal da 
coroa—ficaram orphãos os príncipes 
Einmanuel, Viclor, e Luiz.

Do 2.® malrimimio com a Prince
za Lelicia Buonaparte — durante o 
mui estivera em Lisboa a 2.* vez.

manho da verdade—dizer do falleci-
do Duque d-Aosta 
Lusíadas—C. IV.

«Códro,.nein Cureio, 
Nem os Decios leaes,

íe D- C

como Camões nos
E. LIII:

ouvidos por espanto, 
fizeram tanto^

Braga, 24 Janeiro 1890
0 Professor Decauo do Lyceu, 

Pereira Cuidas

MLRMRIOS DA ARCADA

Agoniam-se as comadres, desco
brem-se as verdades.

Guarda velha, e guarda nova, guer- 
ream-se de morte.

A escola industrial d’esta cidade 
foi para ellas 0 pomo da discórdia.

*

0 vendaval d’estes dias tez nos 
soar nos ouvidos o dialogo seguinte :

Visconde. Pértenco-me a mim a 
minoria por Braga. Proprietário em 
Snutello, filho do governador civil de 
Viauna, deputado da maioria qua 
Deus levou, e orador agrícola no par
lamento ; eu, bem conhecido viscon
de da Torre, tenho direitos incontes
táveis á minoria por Braga. E por 
tanto, a Magalhães e Mouras, requies- 
cal in pace.

*

Os nossos <leÔes» da moda, excellen" 
les mancebos, cheios de vida e pa
triotismo. resolveram expatriar das 
algibeiras as libras esterlinas ; rasgar 
as capas e flamas de borracha ; 
proscrever a manteiga ingleza e o 
queijo londrino ; e vestir á portugue- 
za segundo o costume dã epocha do 
marquez de Pombal.

* x

lo casamento do reinai^JL
j.puao apeaa

o Príncipe Humberto, contando so
mente uns 6 mezes d’edade.

VII —Para o rei Humberto da Ita- 
lia, íoi sempre um conselheiro dedi
cado e um amigo extremoso—assim 
como um firme sustentáculo pruden- 
ciai—o augusto irmão o Príncipe 
Amadeu.

Foi o que fôra como filho affecluo- 
so e como soldado intemerato, para 
com o fallecido rei unificador da Ita- 
lia — Victor Manuel.

Foi o qtie fôra em fim como rei 
da Hispanha -- onde entrara em Ma
drid em 1 de Janéiro de 1871—sa
crificando-se a si preproprio,, para não 
sacrificar os súbditos em luctas fra
tricidas, iniciadas desde b exordio do 
seu remado—c»m 0 assassínio trai
çoeiro do General Prim.

VIII —Por isso pó le hoje a histo
ria imparcial — radiaole como’ a luz 
do sol, e incorruptível como o lesli-

porta ao amigo ; e, quando á biz d.< I 
candeià que trazia na mão, viu entrar i

' a figura triste do Iwpanhõl, não,pô ■ 
[l de ler-se, que não desatasse a rir !
! — N,ão se ria. Domingos, não se

1 ria—dizia D. Ramon, corri lo e enver-
( gonhado- 1

Hontaa. 'i&Wií
11 ruicys, mystenoso due; ue da 

noile, bradava iniignado contra o Gre
go de Cacêm, e o Bocayuva das Ara- 
bias, pelo mascarado patriotismo pro
gressista. manifestado no Alheneu 
Commercial contra a Inglaterra.

Subiram da lagem fria da loja pa
ra 6 quarto de dormir do Domin
gos, e ahi D. Ramon contou tudo 
que lhe tinha acontecido. EHe esta
va de pé, descalço, sém casaco, á-m 
collete, som calças, e com o seu 
lenço encarnado de chita atado em 
Volta da cabeça. Nem chicote, nem 
sacra.

Uma quadrilha de guerrilheiros. ao 
mmlo dez homens, saltaram-lhe á es
trada e roubaram lhe Indo.

— En não lhe disse. D R imo» ?x— 
ponderava triumphanmmenie o Do
mingos.— En bem lhe dizia : não se 
metta á estrada, de noite’... Não 
me quiz ouvir, ahi tem a paga... Im
prudência I

— Uma calamidade, Domingos!—, 
exclamava D. Ramon, triste e abatido^ 
a um canto.

Por entre zuns-zuns, mal percebi
dos podêmos 'lobrigar., que pelo fal- 
lido governo seriam os despachados, 
para a escola industriai d’esla cidade, 
os snrs. Soares Basto, Moreira de 
Castro, e dois ou{rós indivíduos de 
Chaves, cujos flomes não chegamos 
a perceber.

Lamentava-se também, que nem 
sequer para bedel tivesse sido despa
chado o cal lista da casa real Guima
rães, arrojado e temerário bombeiro 
auxiliar, e compadre do seu compa
dre.

Qu mdo o Domingos reparou no len
ço que D. Ramon linha na cabeça :

— Ainda eu não sei—disse tile— 
como os ladrões lhe deixaram ficar 
esse lenço na cabeça, D. Ramon! Sim. 
Não sei...

A’quella observação, D. Ramon 
aprumou-se no meio da sala deanto 
do amigo, olhou o com fixidez b de 
cenho Farregadõ. e replicou-lhe com 
voz fTif :

— A mim ? Mi paHvlo ? Então. 
Domingos. não s;>bn <e>m quem está 
GUando I Mi iiiinueló—lizia elle, bi- 
bmdo palmadas no lenço — nem dez 
homens. nem vinte homens, nem cem 
Immens, são capazes de me tirar o 
meu rico pafiuelo.

Alberto Braga.
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N’este dia do mez, em 1498, des
cobriu Nasco da Gama era paiz apra
zível—dilatado em campinas amenas, 
sombreadas por arvoredos gigantes
cos—uma corrente caudalosa na cos
ta da Elhiopia Oriental.

Deu-lhe o arrojado argonauta o 
nome de Rio dos Bons Signaes, por 
achar senhoreada aquella região por 
gente de bons auspícios, para poder 
chegar com esperança no futuro á 
terra que demandava.

Assim começa hoje o Nacio
nal com bons auspícios lambem— 
antevendo para o paiz um futuro de 
Bons Signaes, com o alevantado pa
triotismo da nação inteira.

Camara municipal
E’ para estranhar o desmaselo, a 

incutia e o desleixo, com que o se- 
hado d’esta cidade não olh a pela lim
peza das praças e ruas da terceira 
capital do paiz.

Abunda a lodacwra e o mau cheiro 
.por toda a parte.

As immundicies estão agglomer»- 
das a cada canto, como se em cada 
um d'elles estivesse exposta ao pu
blico uma latrina.

Mo não pôde continuar assim .: é 
•escandaloso e indigno.

Gumpre á camara municipal, e á 
.policia egudmente. que ponham cô- 
.bro a esta patifaria ascorosa.

partidários

Uma follia de Braga, que se diz

Fabrica de cortamos ■

Pelo indefesso industrial e proprie- - .
lario o inr. Antonio Lino da Cunha l; no ministério das obras publicas des-1 

i: cobriu o sr. Arouca, que a verba das ■Sotlo Miyor, foi obtido previlegio 
em Portugal, do processo para o 
brico de cortumes, de que um 
duslrial francez é inventor.

Obteve-o por 18:000^000 reis.

fa- 
in

Para a realisação d’este processo, 
vae estabelecer em Santa Tecla, nos 
subúrbios d’esta cidade, nmã fabrica 
em condições da mais vigorosa 
tagem.

van-

Cunha Vianna

Aggravaram-se os padecimentos 
d’este iilustrado prosador e poeta de 
merecido renome, filho de Braga.

Afim de o visitar, partiu para Fa
ro seu affacluoso irmão, o snr. Jo»é 
Vknna, proprietário do Cuffe Nian- 
na, [festa cidade.

Desamortisacào
Em 15 do Fevereiro proximo, no 

governo civil d’esta cidade, arrema
tar-se hão, sem abatimento, feros p m- 
tencentes á Misericórdia de Brag«, e 
impostos em propriedades no conce
lho de Villa Verde ; e com o abati
mento de 30 p. c , bens pertencen
tes ã mitra primaz, e imposto» em 
propriedades no mesmo concelho.

Força policial
No dia 22 á tarde, marcharam d'a- 

qui para Villa Verde seis praças do 
corpo de pdicia civil, afim de se 
conservarem destacadas em serviço 
alli.

JE o mais
A Gazeta de Portugal refere, que i 

despezas eventuaes, que era de 30 ! 
contos e fôra elevada a 50, foi quasi | 
toda gasta em meio 
restam 7^820 reis !!!

Consta á Folha do 
ministério da fazenda 

anno, pois só

Povo, que no 
se haviq des-

coberto, que na nota da divida ílu- 
ctuante, que é costume publicar meu- 
salmente, não figuravam 8.000 con
tos, çomo deviam figurar: d’onde re
sulta que aquella divida, 
presentada pela somma 
contos, asceride ã cifra 
26:000 contos !!!

Sem commenlarios.

que era re
de 18:000
enorme de

Interpellacão
A maioria republicana colligada, da 

Ilispinha, resolveu interpelhr o go
verno na camara dos deputados, á 
cêrca dos sucessos de Portugal 
relação au conlLcto com a Liglaiem.

□Litular
Foi agraciada em duas vidas, cora 

o titulo de marqueza de Fontes Pe
reira de Mello, a irmã' do faltecido 
estadista, a exc.“* sr.“ D. Maria ll n- 
riqueta de Fontes Pereira de Mello.

-------- ---------------
- Rliantrxsia

N’uma folha d'esta cidade, adia-se 
impresso o seguinte :

CONSTITUINTE
•ErCe collega tnuda o titulo para Nat-,to

nal.
Um ratazana, do Braga ao pó, afflrraa- 

uoa que esta mudança de titulo eeúlvaMe à

Reparticão do correio
Queixando-se-nos’alguns dos nos

sos illuslres assignantes d’esta cidade, 
de só receberem esta folha pelo cor
reio do meio dia ; esperamos provi- 
dencias a este respeito, por isso que 
esta folha vai d’aqui a tempo de ser 
distribuída pelo correio da manhan.

mnllier

Como solteira, é uma açucena lou- 
çan, aromatisada com os perfumes do 
sandalo.

Como casada, é um poema d’amor 
inebriante, repleto d’episodios feiti
ceiros.

Como mãe, é um lyrio exlasíante, 
orvalhado com as bênçãos do ceo.

Como viuva, A o emblema lacry- 
moso da tristeza, orlado de sau
dade perpetua.

Como sêr da ereação. é «ma nota 
stíaVissilna das harmonias celestes.

Raixilxa* Viuva
Acha-se quasi restabelecida a 

gusta R dnha 1). Maria Pia,
Au-

sa

Ball e c i mc n tos
Deu a alma ao Creador na sua ca 
da Prelada na cidade do Porto, no 

dia 21, o exc.™0 D. Francisco de No
ronha Da Mesquita Mello Menezes 
Portugal Juniof. irmão das exc 
sttrs."* D. Francisca, D. Guiumar, e 
D. Justina, da casa da Pudada n’es- 
la cidade, e tio das exc.m“ snr.’< D 
Latira de Noronha o D. Maria de No 
ronha.

Na quinta de S Gonçain na proxi
.0- C ..O ’ ?, ■ : O

Telegramma par
ticular

Lisboa, 24. ás 10 h. 17 m. noite

Deu entrada, reparti’ 
ção competente, requeri
mento patriótico sabio theo- 
logo Dr. Albuquerque, re* 
geitando nomeação conego 
sé Braga, para não ser 
obrigado usar meias ver
melhas, côr bandeira pér
fida Ãlbion, vulgo nação in-

Requerimento motivado 
produziu grande sensacãr

Palmas * b rsvos ao in

Perguntou Fófó, cen
tro progressista aqui, sepri- 
são gallopim eleitoral abba- 
de Frossos poderá fazer 
complicações internacionaes.

THEATRO DE S. GERALDO

alto chefe do partido, de qu» se al
cunha correligionária fiel.

O att- nlado, e a diff imaçã», é nem 
mai8 nem menos do que a nota d’in- 
•cestuoso, ao snr. D. Miguel II.

Diz a tal folha d’esta cidade o se
guinte :

«D. MIGUFL II
Comta que o senhor D. Miguel II noti

ciou, qu» so associava, do cqração ao pro
teste napionàl contra a Inglaterra; e que 
vae concorrer para a grande snbscripção 
nacional, bem como «sua augusta esposa a 
Senhora» D. Maria Thereza, e seus filhos 
D Miguel e D. Francisco José».

Ora lodos sabem, que o snr. D. 
D. Miguel II é viuvo; e que a sar.® 
D. Maria Thereza é sua irmã, nasci
da em 24 d’Agoslr>'de 1885.

Vir pois estampar-lhe o nome n’um 
jornal do partido, como etsposxi 
de seu irmão, não é só um at- 
lentado. mas patentea uma ignorân
cia tamanha 'da genealogia do 
augusto chefe do seu partido, quedei 
xa duvidas graves sobre a sinceridade 
das crenças políticas dos redaclores 
da alludida follia.

Manifestações
No dia 20 do corrente, houve em 

Barcelona e Saragoça, na Hispsnha, 
importante* manifestações de proles 
to, contra o proceder da Inglaterra 
para com Portugal.

Por occasião aFeshs manifestações, 
foram visitar os manifestantes os côn
sules de P irtugal, deixando Hies bi- 
jholes de visili. o asdgnando 
lista coram protesto.

En Termo
Acha-se assim novamente o

Antonio Mídureira, irmão do 

uma

snr 
snr.

ir. Aldolpho Gayres Pinto de Madu- 
Aira,

da iw, mimíti o di»m.v.«> v. • 
ptor legilimista, e mivn>s<> poi ta ini
mitável, João de L unos Sóixas Cas- 
lello-Branco.

Era natural do Pezo d> R^gua. sen
do filho dos viscondes do Bud Agra
do: e nasceu em 6 de Maio de 1819, 
formando-se em Coimbra em 1846, 
na farml iade de direito.

Era socio do Instituto de Coimbra, 
do Conservatório Real de Lisboa, e
da Academia Real das Sciencias 
mesma capital.

da

--------- ------------------

Ministério liispanhol

Achà-se assim organisido o gabi
nete de Madrid:

Prasidencià, Sagasta: estrangeiros, 
marquez de La Veja d Armijo ; in- 
Aerior. Capdepon ; guerra, general 
Bermudez : justiça, Pqigcerver ; ma
rinha, almirante Romero ; obras pu 
blicas. Becerra ; ultramar e fazenda, 
Eguilior Gullon.

---------- -«m- —

José Ralmeira

Acha-se doente, cora uma bron- 
chite aguda, este illustro académico 
«la Universidade, filho do snr. João 
da Gosta. Palmeira, direclor do Banco 
Mercantil rfesta cidade.

■ Custa a crèr como a camara mu
nicipal dVsta cidade, presidida por 

; um sabio bacharel, consente vehiculos 
| por to la a parle de Braga, obstruindo 
i aqui e alli as ruas, o impedindo por 
! isso o transito por elias, com perigo 
l d'algum desastre por encontro a es- 
: ses carros, onde a luz dos lampeões 
। os não deixa descobrir a letnpo.

lemos nada com isso.»
O localista eslava de certo a pdn- 

sar h’umà coraq^e 
não se^embaúdó 
popuhir:

«Quém capa,

a escrever outra, 
do adagio mento

t;ão assobiá»

Athoneu Conámercial.
Na quarta-feira, 22 do corrente, 

houve reunião no edilicto (Festa so
ciedade, em relação ao cníliclo da 
Inglaterra com Portugal.

Foliaram vários socios, accordando 
por lim em adkerir a todos os expe
dientes,, que f iraiu tomados pela 
Associacâo Co ame mal de Lisboa p 
mandar uma Mensagem á Associa
ção Académica d'aqurlla cidade; 
assim como outra ao nobre duque, 
de Palmella. e ao benemerito patrão 
Joaquim Lopes, pelo seu alevaiHado 
patriotismo. .

Não podia ser outro, n'esla con 
junclura iutornacional. o procedimen
to da corporação commo.rcial impor
tante da 3.* capital do paiz.

udkbbade de R«me
A’ manhan, 26 do corrènle, toma 

poise doesta paroehia suburbana o 
revd.” Miguel José d’Oliveira, \que 
linha estado parochiando a egreja de 
Penso, onde sempre dera provas de 
zeloso cura d’almas, e de sacerdote 
de comportamento exemplar.

Ciilkgiò Académico
As aulas abriram-se no dia 7 

mez de outubro.
do

R icebem-se aliimnos internos, semi- ‘ 
internos e externos.

Remettem-se estatutos a quem OB
(116)requisitar.

•«■», pvupue,ar..z, muiauor 
na rua do Souto n’esta 'cidade, e tio 
dos snrs. Antonio Fernandes Poças 
e JosA Luiz di Silva, honrados ue- 
gòciaulc» n’e4a cidade.

Na rua dn Oliveira, n’esU c-ilade. 
fallncuu i» snr. abbids <te Donin, sa- 
cardote ancião, que^deixara testamen
to, coiu alguns legados.

’A. empo

Melhorou algum tanto, desde hon- 
tem ao meio dQ.

Continuando a melhorar, deixar- 
nos-hão os effeitos mórbidas da 
flãenza.

ín-

Çltib Musicàl
Segundo consta, vai também 

dar de titulo <>4a .aggremiação 
carense. imitando as associações 
Iogas da capital.

mu- 
bra
ana-

Mala Real IngTeza

E’ tal o odio por ahi contra os pi
ratas anglicanos, qtte nem as tabule
tas da Mda Rmllngleza deixam por 
essas ruas.

Breves noções
Sobre as matérias do 2.° anno de 

portngUHZ. Obra approvada pela jun
ta consultiva de inslrurção publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do Ga- 
Cerno de 3 de Junho de 4884), 2." 

; edição em exacta conformidade cora 
| o programma de -19 de Novembro de 
। 1886, por João Manuel Corrêa, ba- 
! charel formadoVm th^jogia e direi

to pela Universidade de Coimbra.
Acha-se á venda em casa do edt- 

i tor—Praça Nova 23—em Braga.

DE

mascarasAGRADECIMENTO
Antonio Joaquim d’Oliveira 

Brandão, não podendo agrade
cer pessoaImenle, como era de
sejo seu, a todos qs cavaUiei- 
ros e exc.m-'s senhoras, que se 
dignaram visital-o^ e procura
ram saber do seu estado de saú
de, durante o incommodo por
que acaba de passar; lança mão 
deste meio para o fazer, pe- ’ 
dindo desculpa, e protestando a 
todos o seu muito reconheci
mento e gratidão. (153) 
" jnmcios

Padaria Gomes-fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE (.■ QUALIDADE:
. A dtizia—120—160—240 reis.

PÃO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 horas da manhã. 
De quartos e redondo ás 11 horas. 
Hespatihol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr

Gampo de Sanei'Anno n.° 7

SERVIÇO DOMICILIAR :
Os cabazes da^Padaria Gomes^ 

teem o escudo das armas reaes portu- 
guezas, e todo o cabaz que não tiver 
esta indicação não é d’esta padaria.
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atilas abriram-se no dia 7 do mez de outubro.

Hecébcm-se descle já nluinnos internos, semi-intemos e externos.

PADARIA BRACARENSE
DO

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

braga

Pão quente especial, das 4 horas J u-

ALTA ÍN0V1DADE!
h la «nl« As 10 d» no»l.

HÃO, aimúlmgato. msgnilras para eaíe. eM a sinto. -0 
UOSCAS DE <9. MABCOS « 20 rei», espo-

""“Z *
«s& « -«•

dC 3N3o ètotundir com oulras roscas que por, ato so vendem.

Especialidade da

PADARIA MOURA
Olí S. MARCO*-’

g NAGIONAES E ESTRANGEIRAS ,

S COMPLETO, VARIADO E SORTIDO, POR PREÇOS MODICOS g
§ S - Largo de S- Francisco - 5
cx. ca
co ———-------------; E

"e Chamamos a allenção do publico para as preciosas «s 
o

AGUAS DAS PEDRAS SALGADAS!
Gomo dèM, as aguas das SALGA-

dAS, principalmenleps do-RIO, são excellentes. Esl/ maravdhosa 

agua - RIO, Sob o ponto de vista da quantidade de acido carbomco, riva- 

lisa com as aguqs de/ SeltZy
Em ieium eugmeoWnd» » secrocõM sAivar e gaslnca. n esl.mnlimdo e 

mraoo. aupmenum considw.vSto.nle o appelile. Também sio moilo pc 

turiveis ás gazosas arlificiaes.

Deposito em Braga, largo de S. Francisco, 5 (407)

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, anctorisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de sande publica

E’ o melhor toiúco nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo,JorliOcau- 

- tereínircl:' u bde. Sob ã suà. i nfisuor 
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças.

Emprega-se com ornais feliz exíto, 
nos estômagos ainda os mais debei, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gaslrodynia, gaslralgia, anemia ou 
inaeção dos orgãos, rachitismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
pludosas, e em geral na convalescen
ça de todas as doenças, aonde é pre
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto 
da comida, ou em caldo, quando o 
doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito 
debeis, uma colher das de sopa de ca
da vez; e para os adultos, duas a tres 
colheres lambem de cada vez.

Um calix d’esle vinho representa 
um bom bife.

. Esta dóse com quaesquer bolachi- 
nhas é um excellente lunch para as 
pessoas fracas ou convalescentes; per- 
para o estomago para acceilar bem e 
alimentação do jantar : e concluído 
elle, tome-se egnal porção ao toast, 
para facilitar complelamenle a di
gestão.

Para evitar a conlrnfacção, os en- 
volcros das garrafas devém conter o 
retrato do auctor, £ o nome em pe
quenos círculos ainarellos, marca que 
está depositada em conformidade da 
lei de 4 de junho de 1883.

Mais de cem médicos attestam a 
superioridade d’este vinho para com
bater a falta de forças.

Acha-se á 'veni^a nas principaes 
pharmacias de portuga! e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Beiem. (148)

Habilitado na fórma da lei.

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS E SABBADOS

Typ. Cémões, Praça Nova n.° 23.

Nova publicação |
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-se O rJTio Damiào, 
poema lyrico por J, de Lemos, um 
excellente romance de que é editor o ■ 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. [ 
J. de Mesquita. ‘

E’ um curioso volume de 147 ' 
paginas nitidamente impressas, e 
do custo apenas da quantia de 300 
reis. I

' Remette-se pelo correio, franco de ! 
porte, a qaem o requisitar—en-i 
viandof antecipadamente, em estam- i 
pilhas etr rMJe, a importância do 
pedido.

\ '

Caixa penhorista Bracarense
BRAGA, Largo de D. Gualdiin n.« 1

0 gerente d’este antigo estabeleci
mento, avisa todos os seus mutuários, 
em divida de mais de seis me^zes de 
uro, a reformar os seus tilulos, para 
evitar a venda dos referidos penhores.

Outrosim avisa, que os penhores 
por quantia superiore a cem mil réis, 

। que recabirem sobre papeis de credi
to. prata ou ouri>, pedras preciosas 
oiTmerràdorias, a praso de um an- 
no, o juro será reduzido a sete [»>r 
cento, quatro por cento, se o prast» 

i fór de seis mezes. e finalmenle o ju- 
ri ro será de um por cento se a quan- 
|!t:a (Õr múíuàúípõr^lBpÕ a
b um mez. (636)

À CHAPELARIA PINHEIRO

0 MAIOR SUCCESO DA EPOCHA
CHAPÉUS Á

MR. EIFEL
ESTACÃO DE INVERNO 

JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOIÍAB
28 — RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades, para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.m's freguezas ao seu 
festaMecimento.

PORTUGAL
COMPiHlJA. GERbl DE SEGUROS 

TEM A SÉDE EM LISBOA: E É UNICO AGENTE EM BRAGA 

José Anlenio .da Silva Loniar , ,

m mm»


